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MELHORIAS

Sou um apaixonado por Capão da Canoa, acompanhei seu cresci-
mento desde o ano de 1958, até a presente data, mesmo quando era distrito de
Osório, tendo o privilégio de acompanhar também o PLEBISCITO para  a Emancipa-
ção de Capão da Canoa, o qual foi realizado no Colégio Riachuelo. A Sub-Prefeitura
era um prédio de madeira onde é hoje a atual Prefeitura e, ao lado esquerdo da rua de
que adentra na prefeitura era a Sub- Delegacia de Polícia, que no ano de 1963 tive a
honra de responder pela mesma como Sub-Delegado.

Mas, essa pequena explanação, é para dizer que Capão da Canoa continua
“ENGATINHANDO” e que, durante esses anos todos com os impostos  arrecada-
dos, era para estar melhor estruturada. Gostaria muito que Capão da Canoa chegas-
se à 30% do que se tornou “Camboriú”, ou que muita coisa positiva fosse copiada
de lá.

O meu argumento é no sentido de ver se a Administração Municipal usa melhor
os impostos pagos pelos contribuintes, nas ruas e avenidas do município, porque as
mesmas estão em péssimas condições de trafegabilidade. São buracos e mais bu-
racos, não tem suspenção de carro que resista e, não esquecendo, que uma parte
do IPVA dos carros emplacados em Capão da Canoa retorna para os cofres do
município.

Porque não se faz um Projeto criando uma “Usina de Asfalto Quente”, e se vai
ao Governo do Estado ou até a União buscar recursos de viabilização para tal Projeto
porque, é de conhecimento público, que sem projetos apresentados no papel não se
conseguem verbas.

O que nossos administradores têm que colocar na cabeça é que “EU QUERO, EU
POSSO E EU VOU CONSEGUIR” e ir à luta.  Parece filosofia de livros de auto-ajuda,
mas nada mais é do que o pedido que demonstrem mais e maior vontade de realizar
obras e/ou projetos realmente edificantes para a nossa cidade e, não apenas obras
quebra-galhos.

                                       Fernando Fernandes Bailas  - Comissário de Polícia

               Brincando de Deus

O Big Bang é o momento da explosão que deu origem ao Univer-
so, entre 12 e 15 bilhões de anos. A evolução do Universo teve início,
logo após a explosão de uma bola de matéria compacta, densa e quen-
te, com um volume aproximadamente igual ao volume do nosso sis-
tema solar. Essa explosão desencadeou uma série de eventos cósmi-
cos, formando as Galáxias, as Estrelas, os Corpos Planetários e even-
tualmente, a vida na Terra. Esta evolução é conseqüência das reações
nucleares entre as par tículas fundamentais do meio cósmico, cujo
efeito mais importante foi a formação dos elementos químicos, atra-
vés do processo de nucleossíntese. – Teoria do Big Bang.

No princípio criou Deus os céus e a terra.
A terra era sem forma e vazia; e havia trevas sobre a face do

abismo, mas o Espírito de Deus pairava sobre a face das águas. -
Gênesis - Capítulo 1 - Versículos 1 e 2.

O QUE é Deus?
Deus é a inteligência suprema, causa primária de todas as coisas.

– Pergunta 1 do Livro dos Espíritos – Allan Kardec.

Gostaria, hoje, de compar tilhar com os meus generosos leito-
res, da minha alegria em estar lançando, neste sábado, 13 de se-
tembro, o meu livro, Mar da Serenidade. Porém, as notícias extre-
mamente preocupantes oriundas das comunidades científicas eu-
ropéias, se sobrepõem a qualquer veleidade. É sobre elas que es-
crevo para a reflexão de todos nós.

A quar ta-feira, 10 de setembro foi, independentemente de seu
resultado, um divisor de águas na história da humanidade e de sua
evolução: o acelerador de par tículas mais potente já construído,
deve ter sido, neste momento em que vocês me lêem, testado,
após mais de uma década de preparativos e de bilhões de dólares
em investimentos.

Paira, no entanto, o temor de que o Grande Colisor de Hádrons
(LHC, pelas iniciais em inglês) supere as previsões mais exageradas
dos físicos e venha a criar um buraco negro e dragar a Terra, ou gerar
par tículas capazes de transformar o planeta numa massa iner te. Dois
feixes de prótons, nos próximos meses, irão colidir a 99,99% da velo-
cidade da luz. Os prótons serão acelerados ao redor de um túnel de
27 quilômetros de circunferência, a mais de cem metros de profundi-
dade, na região de Genebra (Suíça) até a fronteira com a França, con-
tendo 9,3 mil ímãs e esfriado a -271ºC – uma temperatura mais fria
do que a do espaço interestelar, recriando, assim, as condições do
Universo instantes após o Big Bang.

Os próprios cientistas envolvidos no projeto, dentre os quais, dois
físicos brasileiros, têm dúvidas quanto ao resultado das experiências,
se houver algum. Na quar ta-feira, 10 de setembro, eles apenas fize-
ram um conjunto de prótons percorrer toda a extensão do túnel para
assegurar que o acelerador está funcionando. A primeira colisão po-
derá levar alguns meses. Esperam os cientistas, como resultado fi-
nal, encontrar uma misteriosa par tícula chamada bóson de Higgs, tam-
bém conhecida como par tícula de Deus.

Desmascara-se, assim, o real objetivo disso tudo: o homem – ali-
mentado pelos dois maiores vícios da humanidade, o orgulho e a sober-
ba – ilude-se em superar a inteligência suprema, causa primária de todas
as coisas: Deus.

Desfazendo-se o mistério, o que restará da obra? Seria como se
Machado de Assis revelasse se Capitu, a bela personagem do imor tal
“Dom Casmurro”, houvera ou não traído Bentinho. Tudo perderá o
sentido.
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